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História completa

Ser cadeirante no Brasil, nos leva a viver situações inusitadas, muitas vezes constrangedoras e outras cômicas (se não fossem trágicas ou vice-
versa). Certa vez eu parei um taxi, o motorista, depois de me acomodar no banco e guardar minha cadeira na mala, fez a pergunta de praxe: -
Para onde vamos? - Para o shopping - respondo. Aí ele vira pra mim e solta: - Mas porque a Sra. não chamou uma ambulância? Fico um ou dois
segundos olhando pra ele, achando que não tinha entendido bem. - Como? - Uma ambulância, moça, se queria sair, bastava ter chamado uma
ambulância - diz ele. Eu ainda tento argumentar: - Mas, moço, eu não estou passando mal, eu vou ao shopping, fazer compras. E ele: - Sim, mas a
Sra, tem direito de ir ao shopping de ambulância. Só me restou ser educada e dizer que da próxima vez, me lembraria de chamar uma ambulância
ao invés de um táxi...hehehe. (História enviada em maio de 2010)
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